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EMENTA

Atividades de pesquisa do cotidiano escolar por meio de projetos de pesquisa ou de ensino ou extensão, que possibilitem ao acadêmico o

contato com a gestão escolar e o contexto pedagógico no Ensino Médio.

I. Objetivos
a) Oportunizar o conhecimento do cotidiano escolar por meio de pesquisa, de extensão e de vivência em ambientes educacionais no Ensino

Médio;

b) Refletir sobre as práticas vivenciadas na escola, desenvolvendo uma proposta extensionista;

c) Orientar a realização de trabalho de campo, por meio de projeto de pesquisa, ensino e extensão, que possibilite contato com a gestão

escolar e o contexto pedagógico;

d) Discutir sobre a o cotidiano e a gestão escolar, a formação docente, o ensino e a aprendizagem de Língua Espanhola;

e) Orientar o aluno no processo de observação e vivência escolar.

II. Programa
1. O ensino de língua espanhola no contexto brasileiro atual

1.1 Documentos oficiais e o contexto brasileiro;

1.2 Políticas linguísticas e o futuro do espanhol no Brasil.

2. O material didático para o ensino de língua espanhola

2.1 Concepções de língua e suas relações com o material didático;

2.2 Abordagens e métodos de ensino de língua espanhola e suas relações com o material didático;

2.3 Os conteúdos culturais no material didático de língua espanhola.

3. Gêneros textuais no ensino de língua espanhola

3.1 Os gêneros na sala de aula de língua espanhola;

3.2 A elaboração de materiais didáticos para o ensino de língua espanhola;

3.3 Produção de materiais didáticos no contexto escolar: atividades de pesquisa e extensão.

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas e interativas, favorecendo a colaboração entre os acadêmicos ao longo do

processo de ensino e aprendizagem. Serão realizadas atividades de leitura e escrita, avaliações individuais, trabalhos em grupo e seminários.

Da carga horária total, 68 horas/aula serão destinadas à curricularização da extensão, por meio da elaboração e execução de uma proposta

extensionista, com o intuito de oportunizar espaço de protagonismo aos estudantes e de vivências na prática docente. Conforme prevê o

Projeto Político Pedagógico do Curso, 20

 carga-horária será trabalhada a distância, usando como suporte a plataforma Moodle.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

1- - Políticas linguísticas e o futuro do espanhol no Brasil.
2- - A elaboração de materiais didáticos para o ensino de língua espanhola.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Leitura dos materiais disponibilizados na plataforma Moodle e realização das atividades propostas.

III. Tecnologias utilizadas
Plataforma Moodle.

IV. Cronograma de tutoria presencial
Semanalmente, durante o horário de atendimento a alunos.

V. Critérios de avaliação
Os acadêmicos serão avaliados pelo trabalho escrito e pela pontualidade na entrega.
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VI. Cronogramas de avaliação
As datas de postagem das atividades propostas serão devidamente especificadas na plataforma Moodle.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será efetivada através de um processo contínuo, observando-se a assiduidade e o comprometimento do acadêmico na realização

e execução das etapas do cronograma da disciplina. Como parte desse cronograma, temos:

Observação: contato com a gestão escolar e o contexto pedagógico no Ensino Médio:

20 horas/aula

A aprovação na disciplina está condicionada ao cumprimento integral das horas de Observação, à Elaboração e Execução da Proposta

Extensionista, à realização e entrega dos trabalhos e das avaliações, bem como à entrega de um Relatório Final de Observação, em data a

ser definida posteriormente. Poderão ocorrer, como parte da carga-horária de observação, palestras, entrevistas e/ou aplicação de

questionário com profissionais da área. Ainda, qualquer atividade realizada pode constituir-se, portanto, em objeto de avaliação e, caso seja

constatado algum tipo de cópia ou plágio de trabalhos entre alunos e/ou de outras fontes, estes trabalhos receberão nota zero. Considera-se

aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota final igual ou superior a 7,0 (sete) e frequência mínima de 75

 (setenta e cinco por cento).
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